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[bookmark: _Hlk159913594]RESUMO
A exposição à radiação solar torna essencial o uso de protetores solares para prevenir queimaduras e doenças de pele. Nesse contexto, a utilização de filtros solares naturais ganhou espaço como uma alternativa segura que minimiza os impactos ambientais e os riscos de alergia. Plantas ricas em antioxidantes são promissoras para o desenvolvimento desse tipo de filtro, entre elas o Hibiscus rosa-sinensis, que contém flavonoides e ácidos fenólicos, surgindo como uma potencial opção para a produção de protetores naturais com efeito contra a radiação UV. Este trabalho teve como objetivo preparar e analisar o extrato alcoólico de Hibiscus rosa-sinensis, avaliando o Fator de Proteção Solar (FPS) in vitro, por meio do método espectrofotométrico, e formular um protetor a partir de uma base cosmética. Além disso, foram testados o pH e as características organolépticas. Os resultados das características organolépticas e do pH do extrato, do creme e do protetor solar desenvolvido apresentaram-se em conformidade com a literatura. Na determinação do FPS in vitro, foram encontrados valores de 0,334 para o extrato e 0,006 para o protetor, todos abaixo do mínimo de 6 estabelecido pela Anvisa. Embora os valores obtidos sejam insatisfatórios, os resultados sugerem a presença de flavonoides com absorção nos comprimentos de onda analisados, indicando um potencial fotoprotetor que poderia ser otimizado em pesquisas futuras. O presente estudo conclui que Hibiscus rosa-sinensis possui propriedades bioativas que justificam sua exploração em estudos adicionais, especialmente com metodologias de extração otimizadas para maximizar seu efeito fotoprotetor.
Palavras-chave: Flavonoides, Extrato de flor, maceração.


ABSTRACT
Exposure to solar radiation makes the use of sunscreens essential to prevent burns and skin diseases. In this context, the use of natural sunscreens has gained prominence as a safe alternative that minimizes environmental impacts and reduces allergy risks. Plants rich in antioxidants are promising for the development of this type of filter, among them Hibiscus rosa-sinensis, which contains flavonoids and phenolic acids, emerging as a potential option for the production of natural sunscreens with UV radiation protection effects. This work aimed to prepare and analyze the alcoholic extract of Hibiscus rosa-sinensis, evaluating the Sun Protection Factor (SPF) in vitro, using the spectrophotometric method, and formulating a sunscreen based on a cosmetic base. Furthermore, the pH and organoleptic characteristics were tested. The results of the organoleptic characteristics and pH of the extract, cream, and developed sunscreen were consistent with the literature. In the determination of the SPF in vitro, values of 0.334 for the extract and 0.006 for the sunscreen were found, all below the minimum of 6 established by Anvisa. Although the obtained values are unsatisfactory, the results suggest the presence of flavonoids with absorption in the analyzed wavelengths, indicating a photoprotective potential that could be optimized in future research. This study concludes that Hibiscus rosa-sinensis possesses bioactive properties that justify further exploration, especially with optimized extraction methodologies to maximize its photoprotective effect.

Keywords: Flavonoids, Flower extract, maceration.

RESUMEN
La exposición a la radiación solar hace esencial el uso de protectores solares para prevenir quemaduras y enfermedades de la piel. En este contexto, la utilización de filtros solares naturales ha ganado relevancia como una alternativa segura que minimiza los impactos ambientales y reduce los riesgos de alergia. Las plantas ricas en antioxidantes son prometedoras para el desarrollo de este tipo de filtro, entre ellas el Hibiscus rosa-sinensis, que contiene flavonoides y ácidos fenólicos, emergiendo como una opción potencial para la producción de protectores naturales con efecto de protección contra la radiación UV. Este trabajo tuvo como objetivo preparar y analizar el extracto alcohólico de Hibiscus rosa-sinensis, evaluando el Factor de Protección Solar (FPS) in vitro mediante el método espectrofotométrico y formular un protector solar a partir de una base cosmética. Además, se probaron el pH y las características organolépticas. Los resultados de las características organolépticas y el pH del extracto, la crema y el protector solar desarrollado fueron consistentes con la literatura. En la determinación del FPS in vitro, se encontraron valores de 0,334 para el extracto y 0,006 para el protector solar, todos por debajo del mínimo de 6 establecido por Anvisa. Aunque los valores obtenidos son insatisfactorios, los resultados sugieren la presencia de flavonoides con absorción en las longitudes de onda analizadas, lo que indica un potencial fotoprotector que podría optimizarse en investigaciones futuras. Este estudio concluye que Hibiscus rosa-sinensis posee propriedades bioactivas que justifican su exploración en estudios adicionales, especialmente con metodologías de extracción optimizadas para maximizar su efecto fotoprotector.

Palabras clave: Flavonoides, Extracto de flor, maceración.
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A exposição crescente à radiação solar tornou o uso de protetores solares indispensável para a prevenção de queimaduras e doenças de pele (Silva et al., 2015). O organismo humano responde de várias maneiras à exposição prolongada a essas radiações, desde a geração de calor em resposta às ondas infravermelhas até reações fotoquímicas diante das radiações ultravioletas (UV), que podem estimular a produção de melanina e causar danos ao DNA (Schorro et al., 2020). Por isso, mesmo que a pele possua mecanismos de defesa contra a radiação solar, o uso de fotoprotetores é de extrema importância como profilaxia para doenças da pele (Schorro, 2020).
Segundo a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) Nº 629, de 10 de março de 2022, protetor solar é qualquer preparação cosmética destinada a entrar em contato com a pele e com os lábios, com a finalidade exclusiva ou principal de protegê-los contra a radiação UVB e UVA, absorvendo, dispersando ou refletindo a radiação (Brasil, 2022). Porém, apesar de suas inúmeras vantagens, o uso de filtros solares químicos e físicos pode apresentar efeitos negativos. Segundo Vilela (2011), alguns filtros químicos, após sua aplicação tópica, podem apresentar permeação epidérmica, gerando alergias e irritações na pele, além de também serem responsáveis pela poluição de rios e mares (Zang, 2021).
Por esse motivo, filtros solares naturais representam uma alternativa promissora por serem menos prejudiciais ao meio ambiente e apresentarem menor risco de reações adversas na pele (Mota et al., 2018). Quando se fala em filtros solares naturais, entende-se que, quando uma molécula natural absorve energia UV, ela desempenha efeitos de fotoproteção. Os danos causados pela radiação UV à pele são desencadeados por processos de oxidação e, como resposta, os antioxidantes são empregados para preservar a integridade da pele, além de apresentarem atividades terapêuticas e anti-inflamatórias (Matsui et al., 2009)
É possível identificar substâncias ou grupos de substâncias com capacidades antioxidantes, devido ao alto poder de neutralização dos radicais livres, que são formados pela oxidação resultante da exposição aos raios solares. Na literatura, são listadas várias classes de substâncias fenólicas que demonstram essas propriedades antioxidantes, tais como flavonoides, ligninas e ácidos fenólicos (Freitas et al., 2021). Alguns extratos vegetais ricos em antioxidantes e que possuem atividade fotoprotetora podem ser incorporados em formulações farmacêuticas, pois oferecem uma proteção adicional contra os raios ultravioleta (Freire, 2022).
Nesse contexto, o Hibiscus rosa-sinensis surge como uma opção, dada sua composição de antioxidantes, incluindo vitaminas C, tiamina, riboflavina e niacina, além de ácidos fenólicos, flavonoides, saponinas, cianidina, quercetina e antocianinas (Khristi, Patel, 2016). Essas propriedades podem ser utilizadas para beneficiar e aprimorar alguns produtos cosméticos disponíveis no mercado como uma alternativa natural para diminuir o uso de componentes químicos nos protetores solares (Wróblewska et al., 2019). 
Considerando a demanda da indústria cosmética por alternativas naturais, este estudo avaliou o potencial fotoprotetor do Hibiscus rosa-sinensis (hibisco). Foram analisados o fator de proteção solar (FPS) do extrato e da formulação final incorporada a uma base de creme, além de testes de pH e características organolépticas.

METODOLOGIA

Para o preparo do extrato alcoólico de Hibiscus rosa-sinensis, uma amostra de flor foi coletada em uma propriedade particular na cidade de Cascavel-PR no mês de agosto de 2024. O processo de extração seguiu a metodologia descrita por Abreu e Correia (2023), com algumas adaptações. No experimento, 2 gramas de pétalas das flores de hibisco foram maceradas com álcool etílico absoluto na proporção de 1:10 (massa/volume). A mistura resultante foi transferida para um frasco de vidro âmbar, devidamente fechado e identificado, sendo armazenada em local fresco e escuro por três semanas. Após esse período, o extrato foi filtrado e acondicionado em outro frasco de vidro âmbar.
O preparo do creme utilizado como base para o protetor com o extrato de Hibiscus rosa-sinensis seguiu a metodologia descrita no Formulário Nacional da Farmacopeia Brasileira, 2ª edição (2012), com algumas modificações (Tabela 1). Não foram adicionados outros componentes na formulação para não interferir nos resultados.
Tabela1: Formulação do creme não iônico, utilizado como base na produção do protetor solar.
	Componentes
	Concentração (%)
	Função
	Fase
	INCI NAME

	Cera polawax
	15%
	Cera auto-emulsionante, não ionica
	Fase Oleosa
	Cetearyl alcohol

	Água destilada

	Qsp
	
	Fase Aquosa
	Aqua


Fonte: Formulário Nacional da Farmacopéia Brasileira 2ª edição (2019). Adaptado: Autor.

Para o preparo, as fases oleosa e aquosa foram aquecidas separadamente a uma temperatura entre 70 e 75ºC. Sob agitação lenta, a fase aquosa foi adicionada à fase oleosa, mantendo-se a agitação até que a mistura atingisse aproximadamente 40ºC. Em seguida, o extrato foi incorporado ao creme já resfriado, na concentração de 10% de Hibiscus rosa-sinensis, para a produção do protetor solar.
O extrato, o creme e o protetor solar desenvolvido foram avaliados quanto às características organolépticas e físico-químicas, de acordo com o Guia de Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos da Anvisa (2008). Foram analisados aspecto, cor e odor das amostras. A análise do aspecto foi realizada visualmente para verificar a manutenção das características desejadas ou a presença de alterações, como separação de fases, precipitação ou turvação. A cor foi também avaliada visualmente, enquanto o odor foi detectado diretamente pelo olfato. 
Para a avaliação das características físico-químicas, foi realizada a determinação do pH das amostras, que foram analisadas em triplicata, à temperatura ambiente, utilizando um pHmetro Gehaka (PG 2000) previamente calibrado. O método de potenciometria foi empregado com um eletrodo adequado, inserido diretamente nas amostras (Anvisa, 2008). Para verificar a proteção contra radiação UV da formulação, foi utilizada a metodologia de espectrofotometria. As amostras foram diluídas em álcool etílico absoluto até a concentração de 2 mg/ml, e suas absorbâncias foram mensuradas nas faixas de 290-320 nm para radiação UVB e 320-400 nm para radiação UVA, com intervalos de 5 nm, utilizando cubetas de quartzo e o mesmo solvente como branco. A análise foi realizada em triplicata.
Para uma avaliação mais completa, as mesmas análises foram realizadas com o extrato de hibisco, o creme base e o protetor solar formulado.  A determinação do FPS foi realizada utilizando o método matemático proposto por Mansur et al. (1986). Os valores médios das absorbâncias determinados foram aplicados no cálculo do FPS conforme a fórmula da Equação 1. 

Equação 1:Equação para cálculo do (FPS) in vitro.

FPS=FC. .EE(λ) . I(λ). Abs(λ)
Fonte: Mansur et al., (1986)
Onde:FC = fator de correção (10). Foi determinado que uma formulação padrão de protetor solar contendo 8% de homosalato apresentou um valor de FPS de 4, determinado por espectrofotometria UV. EE (λ) = efeito eritematoso do λ. I (λ) = intensidade da radiação. Abs (λ) = absorbância do protetor.

O número entre o efeito eritematógeno (EE) e a intensidade da radiação (I) foram previamente calculados por Sayre et al. (1979), e estão listados na tabela 2. 
Tabela 2: Número entre o efeito eritematógeno (EE) e a intensidade da radiação (I) de acordo com cada comprimento de onda (λ).
	Comprimento de onda (λ)
	𝑬𝑬(𝝀).  𝑰(𝝀) Normalizado

	290
295
300
305
310
315
320
	0,0150
0,0817
0,2874
0,3278
0,1864
0,0839
0,0180


Fonte: Sayre et al., (1979).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 CARACTERÍSTICAS ORGANOLÉPTICAS E PH
O extrato alcoólico de hibisco apresentou coloração amarelada, provavelmente atribuida à presença de flavonoides, compostos comuns no Hibiscus rosa-sinensis que podem conferir essa tonalidade (Khristi e Patel, 2016). A flor do hibisco contém, além dos flavonoides, quercetina, ácidos fenólicos, terpenoides, antocianinas, vitaminas e minerais, os quais contribuem para as propriedades observadas no extrato (Khristi e Patel, 2016). O extrato permaneceu límpido e com odor característico.	
O creme base apresentou coloração branca e opaca, com odor característico, permanecendo estável e sem separação de fases. A incorporação do extrato de hibisco na formulação final do protetor solar resultou em uma leve coloração amarelada, mantendo o odor característico e demonstrando estabilidade, sem sinais de separação de fases. Esses resultados indicam que o extrato pode ser incorporado ao creme em altas concentrações sem comprometer sua estabilidade.
Quanto ao pH, foram analisados o extrato, o creme base e o protetor solar desenvolvido. Os resultados estão apresentados na Tabela 3 a seguir.
Tabela3: Avaliação do pH do Extrato de Hibiscus rosa-sinensis, Creme base e do protetor solar desenvolvido.
	
	pH

	Extrato de Hibiscus rosa-sinensis
	4,3

	Creme base
	6,5

	Protetor Solar
	5,8


Fonte:Autor (2024).

Souza et al. (2021), ao analisarem as características físico-químicas dos extratos de hibisco, chegaram à conclusão de que esses extratos, com flavonoides, podem apresentar pH variando entre 3 e 11, dependendo da substância presente em maior abundância. Os resultados apresentados na Tabela 3 corroboram com os dados obtidos por Souza et al. (2021). De acordo com o Formulário Nacional da Farmacopeia Brasileira, 2ª edição (2019), o pH do creme base deve ser ajustado entre 5,5 e 6,5. Neste estudo, não foi necessária a correção do pH.
De acordo com Pinho et al. (2014), um filtro solar só será eficaz se as formulações nas quais ele está incorporado tiverem pH próximo à neutralidade, pois valores abaixo disso podem causar cristalização. O mesmo foi observado por Silva (2019), que, em seu estudo, concluiu que o pH deve ser compatível com o pH cutâneo, sendo mais estável entre 5,5 e 6,5, o que foi semelhante com o pH final do protetor solar testado.

3.2 DETERMINAÇÃO DO FPS IN VITRO 

Os resultados do teste de determinação do FPS in vitro para o extrato de hibisco, o creme base e o protetor solar estão apresentados na Tabela 4. O valor do FPS foi obtido a partir da somatória das médias das absorbâncias em cada comprimento de onda, multiplicadas pelos respectivos valores de EE(𝜆) e I(𝜆), e pelo fator de correção (10).
O FPS calculado para o protetor solar desenvolvido foi de 0,006, um valor muito inferior ao mínimo exigido pela RDC nº 629, de 10 de março de 2022, da Anvisa, que estabelece que um produto protetor solar deve apresentar FPS mínimo de 6 (Anvisa, 2022).
Tabela 4: Cálculo do FPS obtidos nas análises do extrato de Hibiscus rosa-sinensis, do creme e do Protetor.
	𝜆/nm
	𝑬𝑬(𝝀).  𝑰(𝝀)
	Fator de Correção
	Absorbância
Extrato
	Absorbância
Creme
	Absorbância
Protetor

	320
	0,0180
	10
	0,005268
	0,001458
	0,00011

	315
	0,0839
	10
	0,024611
	0,007859
	0,000512

	310
	0,1864
	10
	0,056976
	0,018951
	0,001156

	305
	0,3278
	10
	0,104677
	0,037916
	0,002196

	300
	0,0817
	10
	0,102793
	0,039278
	0,002146

	295
	0,2874
	10
	0,032762
	0,012963
	0,000659

	290
	0,0150
	10
	0,00648
	0,00247
	0,000134

	
	Valor do FPS
	
	0,334
	0,120
	0,006


As absorbâncias demonstradas são a média das triplicatas. Fonte: Autor (2024).

O extrato de Hibiscus rosa-sinensis apresentou um FPS de 0,334, valor considerado dentro do esperado quando comparado a outros estudos. Dwivedi (2022) avaliou o FPS em concentrações de 40 μg/mL, 50 μg/mL e 60 μg/mL do extrato de flores de Hibiscus rosa-sinensis extraído com etanol a 80%, obtendo FPS de 0,565, 0,691 e 0,974, respectivamente. Em outro estudo, Lokapure et al. (2014) determinaram o FPS de extratos de flores de Hibiscus rosa-sinensis preparados com etanol a 90%, alcançando um valor de 3,88. No entanto, esses valores ainda estão abaixo do mínimo recomendado pela Anvisa.
Em contrapartida, Saglam (2023) obteve um FPS de 11,77 para extratos aquosos de Hibiscus rosa-sinensis em solução com 40% de álcool. O processo de extração envolveu a adição de 30 mL de água a 10 g de amostra em pó, que foi aquecida em um banho de água por 6 horas a cada dia durante 2 dias.
Bhide et al. (2023), por sua vez, desenvolveram um protetor solar utilizando flores de Hibiscus rosa-sinensis e Rosa (Rosaceae), alcançando um FPS entre 38,12 e 42,24. Para isso, os autores extraíram os compostos bioativos das flores pelo método de Soxhlet, utilizando água como solvente. Esses resultados reforçam a importância do solvente e do método de extração na obtenção dos compostos bioativos e, consequentemente, do FPS.
As diferenças observadas entre os resultados deste estudo e os dados da literatura podem ser atribuídas a fatores como o tipo de solvente utilizado na extração, o método de extração empregado ou as condições de cultivo das plantas (Osorio-Tobón, 2020). Neste estudo, a maceração com etanol foi escolhida como método de extração para preservar compostos potencialmente sensíveis ao calor, sendo uma abordagem relevante para investigações que busquem métodos de extração sustentáveis e que exijam menor infraestrutura.
 Embora métodos como o Soxhlet, que utilizam aquecimento, possam extrair maiores quantidades de certos compostos bioativos, a escolha pela maceração oferece vantagens em termos de acessibilidade, menor custo energético e preservação de compostos específicos, o que pode ser particularmente interessante para o desenvolvimento de produtos naturais.
Para prosseguir com a análise dos fatores que influenciaram o desenvolvimento de protetores solares, foi considerado o papel da base utilizada nas formulações, já que a eficácia e a segurança de um produto de proteção solar não dependem apenas dos compostos bioativos extraídos, mas também da compatibilidade e estabilidade proporcionadas pela base escolhida. Nesse contexto, o trabalho de Borgetti e Knorst (2006) ressaltou a importância do uso de cremes não iônicos na produção de fotoprotetores, em função de suas características de baixa toxicidade, baixa irritabilidade e ampla compatibilidade com diferentes substâncias, o que os torna uma escolha adequada para formulações de uso tópico.
O FPS calculado para o protetor solar desenvolvido foi de 0,006, um valor muito inferior ao mínimo exigido pela RDC nº 629, de 10 de março de 2022, da Anvisa, que estabelece que um produto fotoprotetor deve apresentar FPS mínimo de 6 (Anvisa, 2022).
Mesmo com as absorbâncias baixas encontradas em todos os produtos analisados, foi possível afirmar que existem flavonoides, analisando o comprimento de onda que o extrato absorveu, fato demonstrado através da observação do Gráfico 1.
A presença desses compostos é consistente com o espectro de absorção característico dos flavonoides, determinado pelo núcleo da benzopirona, com picos de absorção entre 240-285 nm e outro pico entre 300-400 nm, sendo as flavonas com picos de 304-350 nm, os flavonóis entre 325-385 nm e as chalconas com picos de 300-340 nm, mesma faixa de onda dos raios UVB (290-320 nm) e UVA (320-400 nm) (Simões et al., 1999). Isso reforça a hipótese de que Hibiscus rosa-sinensis contém flavonoides capazes de atuar na absorção de UV e que seu potencial como agente fotoprotetor natural pode ser melhor investigado com diferentes condições de extração e formulação.

Gráfico 1: Relação do comprimento de onda com a absorbância do extrato de hibisco, creme base e o Protetor.
[image: ]
Fonte: Autor (2024).

Uma explicação para esse fato pode ser a forma de extração dos flavonoides, pois a metodologia utilizada empregou etanol PA, uma substância polar. Com isso, apenas os flavonoides polares foram extraídos, enquanto os flavonoides apolares não foram. Além disso, enquanto outros estudos utilizaram aquecimento para intensificar a extração, o extrato utilizado neste estudo foi obtido por maceração, o que pode ter contribuído para uma menor concentração dos compostos bioativos.
Outro dado observado no gráfico é a baixa absorbância do protetor em relação às demais amostras. Isso ocorre porque o extrato está mais diluído nesta amostra, o que diminui a absorbância e, consequentemente, a sua proteção UV.

4 CONCLUSÃO

Hibiscus rosa-sinensis é uma planta rica em flavonoides, amplamente conhecidos por suas propriedades antioxidantes. Essa característica torna os flavonoides promissores para a produção de protetores solares naturais, com o objetivo de reduzir a quantidade de componentes químicos nas formulações, ao mesmo tempo em que potencializam a proteção fotoprotetora.
As análises das características organolépticas indicaram que o extrato apresenta propriedades adequadas para uso cosmético, com um pH compatível com o pH cutâneo e sem sinais de separação de fases, o que sugere sua estabilidade. No entanto, a avaliação do FPS in vitro, tanto do extrato quanto do protetor formulado, mostrou que ambos não atingiram a eficácia mínima exigida pela Anvisa para serem classificados como protetores solares. Mesmo assim, observou-se absorção nas faixas de radiação UV, o que sugere que os flavonoides presentes possam ter algum efeito fotoprotetor, embora abaixo do esperado. Esse desempenho aquém do esperado pode ser atribuído à metodologia de extração utilizada, que pode não ter sido suficientemente eficaz para extrair todos os flavonoides presentes. As absorbâncias observadas no creme indicaram que ele não interfere na proteção UV, mas se mostrou uma boa escolha de base devido a suas características de baixa irritabilidade e à capacidade de acomodar extratos sem alterações organolépticas.
Apesar dos resultados do extrato de Hibiscus rosa-sinensis, outras plantas ricas em flavonoides, como própolis e chá verde, têm se destacado como fontes eficazes de proteção solar devido ao seu elevado poder antioxidante e fotoprotetor. Esses exemplos reforçam o potencial dos flavonoides como ingredientes ativos em formulações de protetores solares naturais.
Em conclusão, embora os resultados deste estudo indiquem que o Hibiscus rosa-sinensis não apresentou FPS adequado para a aplicação como protetor solar, a planta possui potencial bioativo que justifica sua exploração em pesquisas futuras. Investigações que adotem metodologias de extração aprimoradas poderão aprofundar o conhecimento sobre suas propriedades fotoprotetoras, possibilitando o desenvolvimento de formulações cosméticas mais eficazes e naturais. Esses resultados ressaltam a importância de otimizar os métodos de extração para maximizar o potencial fotoprotetor de compostos naturais, estimulando o desenvolvimento de cosméticos eficazes e compatíveis com a pele.
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RESUMO


 


A exposição à radiação solar torna essencial o uso de protetores solares para prevenir 


queimaduras e doenças de pele. Nesse contexto, a utilização de filtros solares naturais 


ganhou espaço como uma alternativa segura que minimiza os impactos ambientais e o


s 


riscos de alergia. Plantas ricas em antioxidantes são promissoras para o desenvolvimento 


desse tipo de filtro, entre elas o 


Hibiscus rosa


-


sinensis


, que contém flavonoides e ácidos 


fenólicos, surgindo como uma potencial opção para a produção de protetores


 


naturais com 


efeito contra a radiação UV. Este trabalho teve como objetivo preparar e analisar o extrato 


alcoólico de 


Hibiscus rosa


-


sinensis


, avaliando o Fator de Proteção Solar (FPS) 


in vitro


, 


por meio do método espectrofotométrico, e formular um proteto


r a partir de uma base 


cosmética. Além disso, foram testados o pH e as características organolépticas. Os 


resultados das características organolépticas e do pH do extrato, do creme e do protetor 


solar desenvolvido apresentaram


-


se em conformidade com a lite


ratura. Na determinação 


do FPS 


in vitro


, foram encontrados v


alores de 0,334 para o extrato 


e 0,006 para o protetor, 


todos abaixo do mínimo de 6 estabelecido pela Anvisa. Embora os valores obtidos sejam 


insatisfatórios, os resultados sugerem a presença de f


lavonoides com absorção nos 


comprimentos de onda analisados, indicando um potencial fotoprotetor que poderia ser 


otimizado em pesquisas futuras. O presente estudo conclui que 


Hibiscus rosa


-


sinensis


 


possui propriedades bioativas que justificam sua exploraçã


o em estudos adicionais, 


especialmente com metodologias de extração otimizadas para maximizar seu efeito 


fotoprotetor.


 


Palavras


-


chave


: 


Flavonoides, 


Extrato de flor


, 


maceração


.


 




Brazilian Journal of Health Review   ISSN:  2595 - 6825  1  

   

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba,  v.  X , n.   X, p. 01 - xx,   mar./apr.,  202X    

Extrato de hibisco:  P rospecção  da prote ção   frente à radia ção   UV     Hibiscus extract: P rospecting for protection   against  UV   radiation     Extracto de hibisco: P rospección de la protección contra la radiación  UV   DOI:10.34119/bjhrv X n X -     Submitted :  xx   xx th , 2024   Approved:  xx   xx th , 2024     Dayana Mirela Flamia Boveto   Discente do   Curso de  Farmácia    Instituição: Centro Universiário Fundação Assis Gurgacz    Endereço: Av. das Torres, 500, Loteamento FAG, Cascavel  –   PR, CEP: 85806 - 095     E - mail : dayaboveto@hotmail.com     Suzana Bender   Doutora   em  Engenharia e Tecnologia Ambiental   Instituição: Centro Universiário Fundação Assis Gurgacz   Endereço: Av. das Torres, 500, Loteamento FAG, Cascavel  –   PR, CEP: 85806 - 095   E - mail: suzanabender@hotmail.com     RESUMO   A exposição à radiação solar torna essencial o uso de protetores solares para prevenir  queimaduras e doenças de pele. Nesse contexto, a utilização de filtros solares naturais  ganhou espaço como uma alternativa segura que minimiza os impactos ambientais e o s  riscos de alergia. Plantas ricas em antioxidantes são promissoras para o desenvolvimento  desse tipo de filtro, entre elas o  Hibiscus rosa - sinensis , que contém flavonoides e ácidos  fenólicos, surgindo como uma potencial opção para a produção de protetores   naturais com  efeito contra a radiação UV. Este trabalho teve como objetivo preparar e analisar o extrato  alcoólico de  Hibiscus rosa - sinensis , avaliando o Fator de Proteção Solar (FPS)  in vitro ,  por meio do método espectrofotométrico, e formular um proteto r a partir de uma base  cosmética. Além disso, foram testados o pH e as características organolépticas. Os  resultados das características organolépticas e do pH do extrato, do creme e do protetor  solar desenvolvido apresentaram - se em conformidade com a lite ratura. Na determinação  do FPS  in vitro , foram encontrados v alores de 0,334 para o extrato  e 0,006 para o protetor,  todos abaixo do mínimo de 6 estabelecido pela Anvisa. Embora os valores obtidos sejam  insatisfatórios, os resultados sugerem a presença de f lavonoides com absorção nos  comprimentos de onda analisados, indicando um potencial fotoprotetor que poderia ser  otimizado em pesquisas futuras. O presente estudo conclui que  Hibiscus rosa - sinensis   possui propriedades bioativas que justificam sua exploraçã o em estudos adicionais,  especialmente com metodologias de extração otimizadas para maximizar seu efeito  fotoprotetor.   Palavras - chave :  Flavonoides,  Extrato de flor ,  maceração .  

